
SEGUNDA-FEIRA IV

Invitatório

V. Abri, Senhor.

Salmo invitatório.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, toma-se a antífona do 
respectivo Tempo.

Nas memórias que não têm antífona própria, toma-se livremente a 
antífona do respectivo Comum ou da Féria.

Tempo Comum

Ant. Vinde, exultemos de alegria,
  ao som de cânticos aclamemos o Senhor.

Laudes

V. Deus, vinde.  Glória ao Pai. (Aleluia).

Isto omite-se quando o Ofício de Laudes começa com o Invita-
tório.

Hino: No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Nas memórias que não têm hino próprio, diz-se o hino do respec-
tivo Comum ou da Féria.



  

Tempo Comum

Bendito o que vem em nome do Senhor,
Para salvar o seu povo.

Ó Sol nascente,
Que Vos ergueis por sobre nós, mortais,
Iluminando os cegos de nascença
Na luz do vosso rosto:
Vinde, Jesus,
Estrela da manhã!
Cantamos vossa Vinda gloriosa.

Pascal Cordeiro,
Que em vosso Sangue resgatais do exílio,
Reconduzindo as almas desgarradas
À Terra Prometida:
Vinde, Jesus,
Pastor das águas vivas!
Cantamos vossa Vinda gloriosa.

De Deus bendito,
Em quem o Pai Eterno Se compraz:
Vós nos viestes baptizar, morrendo
Por todos nós, outrora.
Vinde, Jesus,
Divino Rei dos Justos!
Cantamos vossa Vinda gloriosa.

Rochedo novo,
Donde dimana a vida como um rio:
Vós nos viestes saciar a sede,
Abrindo o Coração.
Vinde, Jesus,
Divina Fonte clara!
Cantamos vossa Vinda gloriosa.

Outros hinos.
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Salmodia

Antífonas: no Advento:
Segunda-Feira antes de 24 de Dezembro.

Ant.  1  Saciai-nos, Senhor, desde a manhã,
   com a vossa bondade.
   Tempo Pascal
   Desça sobre nós a graça do Senhor.
   Aleluia.

Salmo 89 (90)

Desça sobre nós a bondade do Senhor

Diante do Senhor, um dia é como mil anos
e mil anos como um dia (2 Pedro 3, 8).

 1 Senhor, tendes sido o nosso refúgio, *
  de geração em geração.
 2 Antes de se formarem as montanhas †
 e nascer a terra e o mundo, *
  desde toda a eternidade Vós sois Deus.
 3 Vós reduzis o homem ao pó da terra *
	 	 e	dizeis:	«Voltai,	filhos	de	Adão».
 4 Mil anos a vossos olhos *
  são como o dia de ontem que passou †
  e como uma vigília da noite.
 5 Vós os arrebatais como um sonho, *
 6  como a erva que de manhã reverdece,
	 de	manhã	floresce	e	viceja,	*
  à tarde é cortada e seca.

 7 Sentimo-nos desfalecer com a vossa ira, *
  estamos aterrados com a vossa indignação.
 8 Colocastes as nossas culpas na vossa presença, *
  o nosso íntimo à luz da vossa face.

SEGUNDA-FEIRA IV



  

 9 Todos os nossos dias decorreram sob a vossa ira, *
  acabámos os nossos anos como um suspiro.
10 Os dias da nossa vida andam pelos setenta anos *
  e, se robustos, por uns oitenta:
 a maior parte são trabalho e desilusão, *
  passam depressa e nós partimos.
11 Quem avalia a força da vossa ira *
  e mede o temor da vossa indignação?
12 Ensinai-nos a contar os nossos dias, *
  para chegarmos à sabedoria do coração.
13 Voltai, Senhor! Até quando?... *
  Tende piedade dos vossos servos.
14 Saciai-nos, desde a manhã, com a vossa bondade, *
  para nos alegrarmos e exultarmos todos os dias.
15	Compensai	em	alegria	os	dias	de	aflição,	*
  os anos em que sentimos a desgraça.
16 Manifestai a vossa obra aos vossos servos *
	 	 e	aos	seus	filhos	a	vossa	majestade.
17 Desça sobre nós a graça do Senhor nosso Deus! *
	 	 Confirmai	em	nosso	favor	a	obra	das	nossas	mãos,	†
	 	 confirmai	a	obra	das	nossas	mãos. 

Ant.  1  Saciai-nos, Senhor, desde a manhã,
   com a vossa bondade.
   Tempo Pascal
   Desça sobre nós a graça do Senhor.
   Aleluia.

Ant.  2  Louvai o Senhor,
	 	 	 todos	os	confins	da	terra.
   Tempo Pascal
   Mudarei diante deles as trevas em luz.
   Aleluia.
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 Cântico Is 42, 10-16

Cântico da libertação

Cantavam um cântico novo diante do trono de Deus
(Ap 14, 3).

10 Cantai ao Senhor um cântico novo, *
	 	 chegue	o	seu	louvor	até	aos	confins	da	terra.
 Louve o Senhor o mar e tudo o que nele existe, *
  louvem o Senhor as ilhas e seus habitantes.
11 Louve o Senhor o deserto e suas cidades, *
  louvem o Senhor os acampamentos de Cédar.
 Exultem de alegria os povos de Sela *
  e clamem do alto das montanhas.
12 Dêem todos glória ao Senhor *
  e proclamem nas ilhas os seus louvores.
13 O Senhor avança como um herói, *
  como guerreiro desperta o seu ardor.
 Como herói que enfrenta os seus inimigos, *
  Ele faz ouvir o seu grito de guerra.
14 «Por muito tempo guardei silêncio, *
  permaneci calado e tive paciência.
 Agora, porém, gritarei como aquela que dá à luz, *
  desafogarei todo o ardor do meu alento.
15 Vou devastar montanhas e colinas *
  e farei secar toda a verdura.
 Mudarei os rios em terra árida *
  e farei secar todos os lagos.
16 Conduzirei os cegos pelo caminho que não conhecem, *
  guiá-los-ei por atalhos que ignoram.
 Mudarei diante deles as trevas em luz *
  e as veredas pedregosas em estradas planas».
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Ant.  2  Louvai o Senhor,
	 	 	 todos	os	confins	da	terra.
   Tempo Pascal
   Mudarei diante deles as trevas em luz.
   Aleluia.
Ant.  3  Louvai o nome do Senhor,
   Vós que estais no templo do Senhor.
   Tempo Pascal
   Tudo quanto o Senhor quis,
   Ele o fez no céu e na terra,
   no mar e nos abismos.  Aleluia.

Salmo 134 (135), 1-12

Louvor a Deus todo-poderoso

Povo de Deus, anunciai as perfeições d’Aquele
que vos chamou das trevas à sua luz admirável

(1 Pedro 2, 9).
 1 Louvai o nome do Senhor, *
  louvai-O, servos do Senhor,
 2 vós que estais no templo do Senhor, *
  nos átrios da casa do nosso Deus.
 3 Louvai o Senhor, porque Ele é bom, *
  cantai ao seu nome porque é suave.
 4 O Senhor escolheu Jacob, *
  Israel como sua propriedade.
 5 Eu sei que o Senhor é grande, *
  o nosso Deus é maior que todos os deuses.
 6 Tudo quanto o Senhor quer, Ele o faz, *
  no céu e na terra, no mar e nos abismos.
 7	 Faz	subir	as	nuvens	dos	confins	da	terra,	*
  com os relâmpagos faz cair a chuva, †
  desencadeia os ventos de suas prisões.
 8 Feriu os primogénitos do Egipto, *
  tanto dos homens como dos animais.
 9 Fez aparecer no meio de ti, ó Egipto, sinais e prodígios, *
  contra o Faraó e todos os seus servos.
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10 Derrotou muitos povos *
  e matou reis poderosos:
11 Sehon, rei dos Amorreus, e Og, rei de Basã, *
  e todos os reinos de Canaã,
12 e deu a terra deles em herança, *
  em herança a Israel, seu povo.

Ant.  3  Louvai o nome do Senhor,
   Vós que estais no templo do Senhor.
   Tempo Pascal
   Tudo quanto o Senhor quis,
   Ele o fez no céu e na terra,
   no mar e nos abismos.  Aleluia.
No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no Próprio 

do respectivo Tempo.
Nas memórias, segue no Próprio, se o tiver, ou no Comum ou na 

Féria.

Tempo Comum

leitura breve Judite 8, 21b-23
Lembrai-vos de que os nossos pais foram tentados para pro-

varem	a	firmeza	da	sua	fidelidade	a	Deus.	Lembrai-vos	como	
foi tentado o nosso pai Abraão, o qual, sendo provado com 
múltiplas tribulações, tornou-se o amigo de Deus. Assim Isaac, 
assim Jacob, assim Moisés e todos os que agradaram a Deus 
permaneceram	fiéis	através	de	muitas	tribulações.

reSponSório breve

V.	 Aclamai,	ó	justos,	o	Senhor:
 os rectos de coração devem louvá-l’O.
R. Aclamai,	ó	justos,	o	Senhor:
 os rectos de coração devem louvá-l’O.
V. Cantai-Lhe um cântico novo.
R. Os rectos de coração devem louvá-l’O.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Aclamai,	ó	justos,	o	Senhor:
 os rectos de coração devem louvá-l’O.
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CântiCo evangéliCo (Benedictus)
Ant.	 Bendito	seja	o	Senhor,
  que visitou e redimiu o seu povo.

preCeS

Oremos a Cristo, que atende e salva os que n’Ele esperam, e 
aclamemo-l’O dizendo:

Nós Vos louvamos, Senhor, e em Vós esperamos.

Nós Vos damos graças, Senhor, pela vossa grande misericór-
dia

— e pela imensa caridade com que nos amastes.

Vós que estais sempre actuando no mundo em união com o 
Pai,

— renovai todas as coisas com a virtude do Espírito Santo.

Abri os nossos olhos e aumentai a nossa fé,
— para	sabermos	contemplar	hoje	as	vossas	maravilhas.

Vós que nos chamais neste dia ao vosso serviço,
— tornai-nos	fiéis	administradores	da	graça	em	favor	dos	nos-

sos irmãos.

Pai nosso

Oração

Senhor,	 nosso	Deus,	 que	 confiastes	 a	 terra	 aos	 homens	
para que a guardassem e cultivassem, dai-nos a graça de traba-
lharmos neste dia para a vossa glória e para o bem dos nossos 
irmãos.  Por Nosso Senhor.

Conclusão: Ordinário.
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Hora Intermédia

V. Deus, vinde.  Glória ao Pai. (Aleluia).

Hino: No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Tempo Comum

Vós que sois senhor do tempo,
Deus	fiel	e	sem	mudança,
Morre o dia, vem a noite:
Guardai-nos todos unidos.

Concedei	vida	sem	fim
E uma velhice sem trevas.
No dia da vossa vinda
Brilhe em nós a eterna glória.

Ouvi-nos, Omnipotente,
Por Jesus, Filho Unigénito,
Que reina com o Santo Espírito
Agora e por todo o sempre.

Outros hinos.

Salmodia

Antífonas: No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, 
toma-se a antífona do respectivo Tempo.

Ant.  1  Firmai, Senhor, os meus passos
   segundo a vossa promessa.

   Tempo Pascal

   Aleluia, Aleluia, Aleluia.
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Salmo 118 (119), 129-136

Elogio da lei divina

A caridade é a plenitude da lei (Rom 13, 10).

129 São admiráveis as vossas ordens, *
  por isso minha alma as observa.
130 A manifestação das vossas palavras ilumina *
  e dá inteligência aos simples.
131 Eu abro a minha boca e aspiro, *
  porque estou ávido dos vossos mandamentos.
132 Olhai para mim e tende piedade, *
  como fazeis aos que amam o vosso nome.
133 Firmai os meus passos segundo a vossa promessa *
  e que nenhuma iniquidade me domine.
134 Livrai-me da violência dos homens, *
  para que eu guarde os vossos preceitos.
135 Fazei brilhar a vossa face sobre o vosso servo *
  e dai-me a conhecer os vossos decretos.
136 Rios de água correm de meus olhos, *
	 	 porque	a	vossa	lei	já	não	é	observada.

Ant.  1  Firmai, Senhor, os meus passos
   segundo a vossa promessa.

Ant.  2		 Há	um	só	legislador	e	juiz:
	 	 	 quem	és	tu	para	julgares	o	próximo?

Salmo 81 (82)

Contra	os	juízes	iníquos

Não julgueis antes do tempo: esperai que venha o Senhor
(1 Cor 4, 5).

 1 Deus preside a um conselho divino, *
	 	 no	meio	dos	juízes	faz	um	julgamento:
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 2	 «Até	quando	proferireis	sentenças	injustas	*
  e favorecereis a causa dos ímpios?
 3 Defendei o órfão e o desprotegido, *
	 	 fazei	justiça	ao	humilde	e	ao	pobre.
 4 Salvai o oprimido e o indigente, *
	 	 libertai-o	das	mãos	dos	ímpios».
 5 Não sabem, não entendem, caminham nas trevas, *
  são abalados todos os fundamentos da terra.
 6 Eu disse: «Vós sois deuses, *
	 	 todos	vós	sois	filhos	do	Altíssimo.
 7 Mas vós, como homens, morrereis, *
	 	 como	qualquer	tirano,	haveis	de	sucumbir».
 8	 Levantai-Vos,	ó	Deus,	julgai	a	terra,	*
  porque todas as nações são vosso domínio.

Ant.  2		 Há	um	só	legislador	e	juiz:
	 	 	 quem	és	tu	para	julgares	o	próximo?

Ant.  3  Clamei ao Senhor
   e Ele ouviu a minha voz.

Salmo 119 (120)

Anseio da paz

Pacientes na tribulação, perseverantes na oração
(Rom 12, 12)

 1	 Na	minha	aflição	clamei	ao	Senhor,	*
  e Ele ouviu-me.
 2 Livrai-me, Senhor, dos lábios mentirosos *
  e da língua traiçoeira.
 3 Qual a tua paga, qual o teu proveito, *
  ó língua traiçoeira?
 4 Setas de guerreiro aguçadas *
  em brasas de giesta.
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 5 Infeliz de mim, que moro entre bárbaros *
  e vivo à mercê de salteadores.
 6 Há quanto tempo eu vivo *
  entre os inimigos da paz!
 7 Quando lhes falo de paz, *
  logo eles pensam em guerra!

Ant.  3  Clamei ao Senhor
   e Ele ouviu a minha voz.

   Tempo Pascal

   Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Para as outras Horas, a Salmodia Complementar.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no Próprio 
do respectivo Tempo.

Nas festas, segue no respectivo Próprio, se o tiver, ou no Co-
mum.

Tempo Comum

Tércia

leitura breve Lev 20, 26
Sede para Mim santos, porque Eu, o Senhor, sou santo, e 

vos	separei	dos	outros	povos	para	que	sejais	meus.
V. Feliz a nação que tem o Senhor por seu Deus,
R. O povo que Ele escolheu para sua herança.

Oração

Deus,	nosso	Pai,	que	confiastes	aos	homens	o	dever	do	tra-
balho, para que, colaborando uns com os outros, conseguissem 
sucessos	cada	vez	maiores,	ajudai-nos	a	viver	de	tal	modo	no	
meio	das	nossas	actividades,	que	nos	sintamos	sempre	filhos	
vossos e irmãos de todos os homens.  Por Nosso Senhor.
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Sexta

leitura breve                                                                      Sab 15, 1.3
Vós,	Senhor	nosso	Deus,	 sois	bondoso,	fiel	 e	paciente,	 e	

tudo governais com misericórdia. Conhecer-Vos é a perfeita 
justiça	e	conhecer	o	poder	do	vosso	nome	é	fonte	de	imorta-
lidade.

V. Senhor, sois um Deus bondoso e compassivo,
R.	 Paciente	e	cheio	de	misericórdia	e	fidelidade.

Oração

Senhor da vinha e da messe, que repartis as tarefas e dais 
o	verdadeiro	salário,	ajudai-nos	a	levar	o	peso	do	dia	e	do	ca-
lor, sem nunca nos queixarmos da vossa vontade.  Por Nosso 
Senhor.

Noa

leitura breve Bar 4, 21b-22
Coragem,	meus	filhos.	Clamai	a	Deus,	e	Ele	vos	libertará	da	

opressão, das mãos dos inimigos. Eu espero do Eterno a vossa 
salvação e do Santo me vem grande alegria, pela misericórdia 
que em breve vos será concedida pelo Eterno, vosso Salvador.

V. Lembrai-Vos, Senhor, das vossas misericórdias
R. E das vossas graças que são eternas.

Oração

Senhor, que nos reunistes na vossa presença à mesma hora 
em que os Apóstolos subiam ao templo para orar, ouvi as súpli-
cas que Vos dirigimos em nome de Cristo e concedei a salvação 
a quantos O invocam.  Por Nosso Senhor.

Conclusão: Ordinário.
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Vésperas

V. Deus, vinde.  Glória ao Pai. (Aleluia).

Hino: No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Nas memórias que não têm hino próprio, diz-se o hino do respec-
tivo Comum ou da Féria.

Tempo Comum

Criador glorioso,
Deus da noite e do dia,
À tua clara luz
O mundo principia.

Chamaste dia ao tempo
Da aurora ao sol que morre;
Porque a noite vem perto,
O teu povo socorre;

Para que a nossa alma,
Dos prémios esquecida,
Carregada de culpas,
Não perca o dom da vida;

Receba a recompensa
No reino celestial,
Lave todas as manchas,
Evite todo o mal.

Ao Pai e ao Filho glória,
Ao Espírito também,
Louvor, honra e vitória,
Agora e sempre.  Amen.

Outros hinos.
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Salmodia

Antífonas: no Advento:
Segunda-Feira antes de 24 de Dezembro.

Ant.  1  Dai graças ao Senhor,
   porque é eterna a sua bondade.
   Tempo Pascal
   Se alguém está em Cristo,
   é uma nova criação.  Aleluia.

Salmo 135 (136)

Hino pascal

Anunciar as maravilhas de Deus é louvá-l’O
(Cassiodoro).

I

 1 Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom: *
  é eterna a sua bondade.
 2 Dai graças ao Deus dos deuses: *
  é eterna a sua bondade.
 3 Dai graças ao Senhor dos senhores: *
  é eterna a sua bondade.
 4 Só Ele fez grandes maravilhas: *
  é eterna a sua bondade.
 5 Fez o céu com sabedoria: *
  é eterna a sua bondade.
 6 Estendeu a terra sobre as águas: *
  é eterna a sua bondade.
 7 Criou os grandes luzeiros: *
  é eterna a sua bondade.
 8 O sol para presidir ao dia: *
  é eterna a sua bondade.
 9 A lua e as estrelas para presidir à noite: *
  é eterna a sua bondade.
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Ant.  1  Dai graças ao Senhor,
   porque é eterna a sua bondade.
   Tempo Pascal
   Se alguém está em Cristo,
   é uma nova criação. Aleluia.
Ant.  2  Grandes e admiráveis são as vossas obras,
   Senhor Deus omnipotente.
   Tempo Pascal
   Amemos a Deus,
   porque Ele primeiro nos amou.  Aleluia.

II
10 Feriu os primogénitos dos Egípcios: *
  é eterna a sua bondade.
11 Tirou Israel do meio deles: *
  é eterna a sua bondade.
12 Com mão forte e braço poderoso: *
  é eterna a sua bondade.
13 Dividiu em dois o Mar Vermelho: *
  é eterna a sua bondade.
14 E fez passar Israel pelo meio: *
  é eterna a sua bondade.
15 Precipitou no Mar Vermelho o Faraó e o seu exército: *
  é eterna a sua bondade.
16 Conduziu o seu povo através do deserto: *
  é eterna a sua bondade.
17 Feriu grandes reis: *
  é eterna a sua bondade.
18 Matou reis poderosos: *
  é eterna a sua bondade.
19 Sehon, rei dos Amorreus: *
  é eterna a sua bondade.
20 E Og, rei de Basã: *
  é eterna a sua bondade.
21 Deu a terra deles em herança: *
  é eterna a sua bondade.
22 Em herança a Israel seu povo: *
  é eterna a sua bondade.
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23 Lembrou-Se de nós, humilhados na desgraça: *
  é eterna a sua bondade.
24 E libertou-nos dos nossos opressores: *
  é eterna a sua bondade.
25 Ele dá o alimento a todo o ser vivo: *
  é eterna a sua bondade.
26 Dai graças ao Deus do céu: *
  é eterna a sua bondade.

Ant.  2  Grandes e admiráveis são as vossas obras,
   Senhor Deus omnipotente.
   Tempo Pascal
   Amemos a Deus,
   porque Ele primeiro nos amou.  Aleluia.
Ant.  3  Na plenitude dos tempos, aprouve a Deus
   instaurar todas as coisas em Cristo.
   Tempo Pascal
   Da sua plenitude todos nós recebemos
   graça sobre graça.  Aleluia.

       Cântico                              Ef 1, 3-10

Deus Salvador

 3	 Bendito	seja	Deus,	*
  Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo,
 que do alto do Céu nos abençoou, *
  com todas as bênçãos espirituais em Cristo.
 4 Ele nos escolheu antes da criação do mundo, *
  para sermos santos e irrepreensíveis, †
  em caridade, na sua presença.
 5 Ele nos predestinou, de sua livre vontade, *
	 	 para	sermos	seus	filhos	adoptivos,	por	Jesus	Cristo,
 6 para que fosse enaltecida a glória da sua graça, *
  com a qual nos favoreceu em seu amado Filho;
 7 n’Ele temos a redenção, pelo seu Sangue, *
  a remissão dos nossos pecados;
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 segundo a riqueza da sua graça, *
 8  que Ele nos concedeu em abundância,
 com plena sabedoria e inteligência, *
 9  deu-nos a conhecer o mistério da sua vontade:

 segundo o beneplácito que n’Ele de antemão estabelecera, *
10  para se realizar na plenitude dos tempos:
 instaurar todas as coisas em Cristo, *
  tudo o que há nos céus e na terra.

Ant.  3   Na plenitude dos tempos, aprouve a Deus
   instaurar todas as coisas em Cristo.
   Tempo Pascal
   Da sua plenitude todos nós recebemos
   graça sobre graça.  Aleluia.

No Advento, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no Próprio 
do respectivo Tempo.

Nas memórias, segue no Próprio, se o tiver, ou no Comum ou na 
Féria.

Tempo Comum

leitura breve 1 Tes 3, 12-13
O Senhor vos faça crescer e abundar na caridade uns para 

com os outros e para com todos, como nós a temos tido para 
convosco,	a	fim	de	que	os	vossos	corações	se	conservem	irre-
preensíveis na santidade, diante de Deus, nosso Pai, no dia da 
vinda de Jesus, Nosso Senhor, com todos os seus Santos.

reSponSório breve

V. Suba até Vós, Senhor, a minha oração.
R. Suba até Vós, Senhor, a minha oração.
V. Como incenso, na vossa presença.  R.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.  R.

VÉSPERAS



                       

CântiCo evangéliCo (Magnificat)
Ant. Em todo o tempo e lugar,
	 	 a	minha	alma	glorifica	o	Senhor.

preCeS

Oremos a Jesus Cristo, Nosso Senhor, que nunca abandona os 
que n’Ele esperam, e digamos humildemente:

Ouvi, Senhor, a nossa oração.
Senhor Jesus Cristo, fonte de luz e santidade, iluminai a vossa 

Igreja,
— para que anuncie a todos os povos o grande mistério de 

piedade manifestado na vossa Encarnação.
Guardai	os	sacerdotes	e	todos	os	ministros	da	Igreja,
— para	que,	pregando	aos	outros,	sejam	também	eles	fiéis	no	

vosso serviço.
Vós que, pelo vosso Sangue, trouxestes a paz ao mundo,
— afastai	o	pecado	da	discórdia	e	o	flagelo	da	guerra.
Dai a abundância da vossa graça aos que vivem em matrimó-

nio,
— para que manifestem mais perfeitamente o mistério da vos-

sa	Igreja.
Concedei	a	todos	os	fiéis	defuntos	o	perdão	dos	seus	pecados,
— a	fim	de	que,	pela	vossa	misericórdia,	vivam	na	felicidade	

dos Santos.

Pai nosso
Oração

Ficai connosco, Senhor Jesus, porque vem caindo a noite: 
sede nosso companheiro de viagem, confortai os nossos cora-
ções	e	fortalecei	a	nossa	esperança,	para	que,	juntamente	com	
os nossos irmãos, Vos reconheçamos na palavra da Escritura e 
na fracção do Pão.  Vós que sois Deus com o Pai na unidade 
do Espírito Santo.

Conclusão: Ordinário.

SEGUNDA-FEIRA IV


